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Visita (la Imprensa Fran-
çaria—Impressões -Nunca 

É tarde 
José Russo escreveu 

Em dias do mês passado 
tivemos a gratíssima satisfação 
de receber a visita dos nos-
sos colegas "Diário da Tarde" 
e "Comercio da Franca", ór-
gãos da imprensa local, re-
presentados respectivamente 
pelos jornalistas J. Chiachiri e 
Alfredo Costa que, a convite 
do snr. Antonio da Mota, vi-
ce provedorda instituição, per-
correram todas as dependen-
cias superlotadas de enfermos, 
observando o cenário eontris-
tador de uma casa onde se 
aglomeram mais de duas cen-
tenas de insanos. Irmanados 
ao infortúnio de tantos infeli-
zes, mantiveram os nossos 
distintos colegas ligeiras pa-
lestras com enfermos de va-
rias modalidades, transladando 
ás suas colunas, os ditos chis-
tosos de uns, os casos pes-
soais. de outros, as inanias e 
sofrimentos de todos. Sensi-
bilizados pelos quadros que 
espelham a desdita apavoran-
te de tantas dôres ocultas, os 
nossos prezados visitantes to-
maram várias anotações "in-
loco", passadas, depois, á re-
portagem vasada em estilo 
elevado, e apelando para a 
generosidade das almas cris-

tãs, a uma cooperação altruis-
tfca em pró! de tantos infeli-
zes. 

Sentimo nos confortados pe-
la bondade sincera dos nos-
sos amigos, deixando por mo-
mentos os seus afazeres, pa-
ra sentirem, de perfo, o con-
tálo de creaturas envoltas na 
penumbra mental, vivendo a 
vida vegetativa dos sêres pri-
vados da razSo, Encorajados 
e animados pela bôa vontade 
de todos os que nos têm vi-
sitado, proseguiremos na tare-
fa a que nos dedicamos, es-
merando em Deus leva-la a 
bom têrmo. 

IMPRESSÕES 
Os nossos amigos sentiram-

se profundamente impressio-
nados em face do que viram 
no reduto onde o infortúnio 
estabelece o seu quartel ge-
neral. Quadros de intensa a-
margura onde se retratam as 
desventuras reais que a misfr-
ria esconde nas suas dobras 
desoladoras ! Aqui o esbrave-
jador arrepiante da demencia 
na sua fase pavomsa ; ali os 
gemidos, a inconciencia. a dôr, 
o desespero; além, o garga-
lhar roufenho, o chiste joco-
so. o canto a imploraçSo; 
mais além, novas cenas, ma-
nias diversas, reclamações, pa-
lestras confusas, assuntos pes-
soais. No anfiteatro da loucu-
ra. os distintos colegas senti-
ram bem a miséria humzna 
que se esconde das vistas da 

sociedade feliz e despreocupa-
da, dessa sociedade que es-
quece a dôr daqueles que tam-
bém foram felizes, e que hoje 
se voltam como animais fero-
zes por entre célas gradeadas 

de ferro! Feliies lodos aque-
les que avaliam e sentem a in-
felicidade da creatura, presa 
nas malhas de um destino 
sombrio, o mais negro, o mais 
torturante, o roais assustador: 

a loucura! O louco é um des-
graçado- O desgraçado núme-
ro um. Dêle todos fogem es-
pavoridos ; é um perigo cons-
tante, uma ameaça sempre vi-
va a desencadear-se em hor-

rores. Mais infeliz que todos 
os infelizes, pois que para éle 
nâo existem os carinhos dos 
entes queridos. Fogem o-, a-
migos, a sociedade espulsa-o 
do seu convivio. A morte da 
razão extinguiu lhe as fibras 
sensíveis O supremo recurso 
que se lhe apresenta é segre-
ga-lo da comunhão humana. 

Ao transpôr os portões de 
ferro de um manicômio, dei-
xa lá fõra, >Ko n i a ndo na le-
targia do esquecimento, todas 
as aspirações da vida. NSo 
mais a preocupação de rique-
za, trabalho, amôre felicidade, 
interessa o seu cérebro mori-
bundo. Apagaram se-lhe todas 
as esperanças acalentadas no 
coração. Estabeleceu-se o vá-
cuo, sombrio e gélido onde a 
vida não médra... E' um mor-
to vivo... Quando se fala etn 
tais creaturas a alma soluç» e 
o coração chorai... 

Quem se julgará bastante 
habilitado a penetrar a alma 
aflita de um demente e son-
dar-lhe a sua noite de incon-
ciencia? Quem podei á inter-
pretar os seus grilos de an-
gustia, os seu gemidos de re-
volta, as suas lágrimas de de-
sespero, mesclada de risos e 
lamentos, a esplodirem em pa-
lavras calorosas, quais a tor-
menta que fustiga a sua alma 
enferma?!... 

O louco é um morto vivo!... 
Se ha desgraçados que me-

reçam comiseração, esses se-
rão os dementes, os loucos, 
os obsidiados o grande rói 
de psicopátas... 

NUNCA É TARDE... 
Conforta-nos a alma a atitude 

da imprensa francana, visitan-
do um estabelecimento, já co-
nhecido em todo o nosso 
imenso pafs, cujas finalidades 
huminitarias repercutem frtra 
das suas fronteiras, e que nas-
ceu e cresceu a sua vista, cons-
tituindo para esta terra um 
justo fatôr de engrandecimen-
to social, abrigando indistin-
tamente enfermos de vários 
Estados, sem cogitar de ra-
zões uutras, a não ser o am-
paro moral e material aos que 
sofrem, sintetizados na coluna 
mestra do cristianismo : A prá-
tica da Caridade! 

Nunca é tarde, murmuram 
esperançosos todos aqueles 
que aguardam promessas ri-
sonhas do porvir " A Casa 
de Saúde Allan Knrdec". Nas-
ceu ha 20 anos, crescendo aos 
pedaços, desenvolvendo-se por 
elápas. Ostenta hoje vários 
pavilhões confortáveis e deze-
nas de outras dependencias, 
todas aparelhadas ao fim a 
que se destina. Abriga, pre-
sentemente mais de 200 insa-
nos, arregimentados nas clas-
ses humildes, na densa cama-
da da plebe sofredora qualili-
cada como a escumalha da 
sociedade, o rebotalho huma-

{Concluí na 4*. p*l<M| 

AOS COMPANHEIROS DE IDEAL 
Aos queridos amigos do Triângulo 

A nossa marcha continua e, como seínpre, irmãos meu9, confirmo a promessa de 
seguir convosco até à suprema vitória espiritual. 

Os anos corretn incessantemente, a niorte estabelece apreciaveis modificações, as 
paisagens se transformam, todavia, nossa confiança em Deus permauece iuabalavel. 

Somos numerosa caravana em serviço das divinas realizações. 
Velhos amigos nossos, ouvindome a palavra, sentirão os olhos húmidos. Para 

vós que aindn permaneceis na Terra, a trdvessía dos obstáculos parece mais doloro-
sa. As saudades orvalhadas das lágrimas fricejam ao lado das flores da esperança. 

As recordações represam-se na alma. Alguns companheiros estacionaram em ca-
minho, atraídos pelo engano do mundo ou esmagados pelo desalento; não foram pou-
cos os que se desanimaram, receiosos da lula. Por isso mesmo, as dificuldades se fi-
zeram mais duras, a jornada mais difícil., 

Mas a nós, que temos sentido e recebido a benção do Senhor, no mais íntimo 
d'alma, não será lícito o repouso. 

Nossas rnfSos continuam enlaçadas na cooperarão pelo engrandecimento da ver-
dade e do bem, e minha saudade, antes de ser um sofrimento, é um perfume do céu. 

No coração, vibram-nos as antigas esperanças e continuamos a seguir, a seguir 
sempre, 110 ideal de sublimo unificação com o Divino Mestra 

Tenhamos para com os uossos irmãos ainda frágeis, a ternura do amôr que exa-
mina e compreende. As ilusões passam como cs rumores do vento. Prossigamos, des-
se modo, com n verdade para a Verdade. 

Falando-vos em nome de companheiros numerosos da espiritualidade, assinalo 
a uossa alegria pelo multo que já realizastes, no entanto, amigos, outras edificações 
nos esperam, requisitando-nos o esforço. E* preciso contar com os tropeços de toda a 
sorte. O obstáculo sempre serviu paru medir a fé e o espírito de inferioridade nunca 
perdoou as árvores frutíferas. Quasi toda gente deixa em paz o arbusto espinhoso, 
afím-de de atacar a árvore generosa que estende os ramos em frutos-—aos viandan-
tes que passam fatigados. A sombra, muita vez, ameaçará ainda os nossos esforços, 
os espinhos surgirão, Inesperadamente, na estrada, a incompreensão cruel aparecerá, 
de surpreza. Conservemos, porém, a limpidez de nosso horizonte espiritual, como quern 
espera as dificuldades, convicto de que a vida real se estende muito além dos círcu-
los acanhados da Terra. Guardando a energia de nossa união, dentro da sublimidade 
do ideal, teremos à frente o archote poderoso da fé que remove montanhas. Quando 
o desânimo vos tente, intensificai os passos na estrada da realização. Não esperemos 
por favores do inundo, quando o próprio Jesus não os teve. A paz na Terra, muitas 
vezes, não merece outro nome, além de ociosidade. Procuremos, pois a paz do Cristo 
que excede o entendimento das creaturas. Semelhante vitória somente poderá sercon-
quistada através de muita renüncia aos caprichos que nos ameaçam a marcha. 

Não seria justo aguardar as vantagens transitórifls do plâno material, quando o 
trabalho áspero ainda representa a nossa necessidade e/O nosso galardão. 

Jamais vos sintais sozinhos na luta. Estamos convosco e seguiremos ao vosso 
lado. Invisibilidade não significa ausência. 

O Mestre espera qne façamos do coração o templo destinado à sua preBença 
Divina. 

Enche-se o uiundo de sombras ? Verificam-se deserções, dissabôres, tempestades? 
Continuemos sempre. Atendamos ao programa do Cristo. Que ninguém permane-

ça nas ilusões venenosas de um dia. 
Dêste «outro lãdo» da vida, nós vos estendemos as mãos fraternas. Unindo-nos 

mais intensamente no trabalho, em vão rugirá a tormeota. Jamais vos entregueis á 
hesitação ou ao desalento, porque, ao vosso lado, flue a fonte eterna das consolações 
com o artôr de Jssus Cristo. 

E U R Í P E D E S 
(Página recebida pelo médium Francisco Candido Xavier) 

C A R T A Í N T I M A 
(Soneto recebido peio médium Francisco Candido Xavier) 

Escuta, meu irmão! Pelo caminho jçsus ha dc sorrir com o teu sorriso. 
Da rniseria terrestre, ha muitas dores; Quando faças no mundo o bem preciso, 
Muito fel, muita sombra, muito espinho, w Pelo que sofre em desesperação. 
Entre falsos prazeres tentadores. 

8 Todo bem que plantares nesta vida 
Ha feridas que sangram... Ha pavores fi Ha de esperar tua alma redimida, 
De orfaos sem lar, sem pão c sem carinho. • Nos caminhos de luz e redenção !... 
Confortemos os pobres sofredores. 
Não te guardes no espírito mesquinho!., AUTA DE SOUZA 



A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
üe " A l l a n l a r d e c " 
Mês de Abril 

SECÇÃO MASCULINA 
Existiam em tratamento 81 
Entraram durante o mês . 1 1 

Total 92 
Tiveram alta: curados 0 

» » melh^os,. , , 2 
Falecidos . . . . . . .2 

Total 4 
Soma a deduzir . . . . . 4 
Existem em t«»to 88 

OS ENTRADOS SÃO: 
1-Benvindo Rodrigues, com 24 

anos, pardo, solteiro, brasi-
ro, proc. Batatais. 

2- João Mantcdor, 27 anos, 
branco, brasileiro, solteiro, 
proc. JaboticabaL 

3. Rafic Yaztgi, 47 anos, bran-
çpi casado, sirio, proc. Franca. 

4- Gumercindo Marques de Sou-
za, 22 anos, branco, solteiro, 
brasileiro, proc. S. Antonio 
D'Alegria, E S . Paulo. 

5- Norcon Batista Borges, 24 
anos, branco, brasileiro, sol-
teiro, proc. Itirapuan. 

' 6' Jòsè Maítmucci, branco, bra-
sileiro, casado, 3 y anos, proc. 
S. José do Rio Pardo. 

7-Miguel Fabri, 19 anos, bran-
co, solteiro, brasileiro, proc. 
Batatais. 

8- Luiz Alves de Carvalho, brin-
co, brasileiro, solteiro, proc. 
Cristais. 

9- Lino Ferreira de Souza, ^4 
anos, branco, casado, brasi-
leiro, proc. Pires do Rio— 
Goiaz^ 

lo joãp Storti, branco, viuvo, 
62 anos; italiano, proc. Franca. 

rí-Manuel Euzebio de Souza. 
76 anos, b ra nco, viu vo, jjjra-
síleiro, proc. Franca. 
OS MELHORADOS SÃO: 

1- José Porin de França, com 
25 anos, preto, solteiro, bra-
sileiro, píoc. Franca. 

2- Dionisio Franco das Neves, 
branco, solteiro, brasileiro, 
58 anos, proc. Franca. 
OS FALECIDOS SAO: 

1- Antonio Vilela Franco, com 
40 anos, branco, solteiro, 
brasileito, proc. ltuiucaba— 
Minas, falecido em 23 de 
Abril de 1942 

2- Joaquim Marques dos Santos, 
50 anos, preto, casado, bra-

sileiro, proc. S. José da Bela 
Vista, falecido em 6 de Abril 
de 1942. 

SF.CÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 115. 
Entraram durante o mês 3 

Total 118 
Teve alta: curadas 2 

« « melhoradas 2 
Falecidas . . . . . . . 0 

Total 4 
Soma a deduzir . . . . . . 4 
Existem em tmto. 114 

AS ENTRADAS 8ÃO: 
1 - Rosa Cabrelli, 24 anos, bran-

ca, casada, brasileira, proc. 
Olimpia. 

2- Antónia Pissinotti, com 35 
anos, branca, casada, brasi-
leira, proc. Jaborandí. 

3- Albertina Moura 13ergamo, 
30 anos, branca, casada, bra-
sileira, proc. Batatais. 

AS CURADAS SÃO: 
1- Antónia Cândida de Jesus, 

25 anos, p3rda, solteira, bra-
sileira, proc. Guaíra. 

2- Ana da Silva, 46 anos, bran-
ca, casada, brasileira, proc. 
Jeriquara. 
AS MELHORADAS SÃO: 

1- Maria Maçon, 38 anos, bran-
ca, solteira, brasileira, proc. 
Guariba. 

2-Angelina de Oliveira, 23 anos, 
branca* solteira, brasileira, 
proc. Franca. 
Cartas respondidas 252 
Injeções aplicadas 261' 
Curativos diversos 90 
Receitas aviadas 32 
Visitas médicas 10 

ÏÏleu f w & t e c a à a ç ã o - , . . ! 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOI.EPTIAS IN-

TERNAR DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residencia: 
Rui Major Claudiano I. 919 
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possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

* m in 
Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus ooncertoe 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 
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( F a n t a s i a ) 

Eras inteligente e comportado, de um singular compor-
tamento, trabalhando como um relógio ccrto, um adrniravcl 
cronômetro; e andando metódico, firme, num ritmo de be-
leza insuperável...! 

Depois, meu pobre coração, cançado, castigado da pe-
nosa labuta, começaste a vascilar no passo, e apoiaste-te a um 
bordão, para seguir o teu caminho... No meio da estrada, so-
freste como que uma síncope... E desmaiaste, derramando o 
suor primeiro da tua primeira fraqueza... 

Impedido de continuar a jornada, descansaste, e medi-
taste...! 

' •'.- • * * * 

E, á beira do caminho, coração, construíste, dentro de 
mim, a cidade abandonada das minhas aspirações... Sempáteós 
è sem jardins, prédios em desalinho, desuniformidade em tudo, 
arquitetura antiquada, luz-luar, e viação precária... 

Uma cidade para morarmos, nós dois somente,-— aben-
cerragens da guerreira tribu, dos nossos sonhos de poesia e 
de felicidade...! 

Que logradoiro bèlo e singular o campo-santo ali...! 
Alamedas de ciprestes e canteiros de violetas, de beijos 

assucenas... „ 
E a água, como chuva de neblina, alimentando tanqufs 

piscinas... -
E peixinhos nelas... 
E aves canoras pondo no espaço uma música diferente 

de outras músicas... 
E ciciando uma brisa misteriosa, também diferente de 

todas as brisas... 
E gigantescas oliveiras... 
E palácios sombrios, em mármore de Carrara... 
Logradoiro incomparável de cidade morta—a veneranda 

cidade do Esquecimento eterno...! 
* * 

E tudo fizeste, meu pobre coração, porque andavas trô-
pego,—cançado que eras, e que ficas mais cançado cada dia, 
consumindo na meia-idade da tua agitação nervosa o restante 
das tuas energias, fecundadas ao calòr da tua fé, e da tua con-
fiança no amanhã com que a Esperança te acenou! 

* 

Ainda bem, amigo, combalido coração, ainda bem que 
moras dentro de mim e guardas a{ a tua cidade, derradeiro 
esforço dessa caminhada ! 

_ . . • 4> 
Que sejas, pois, aos meus olhos como se uma plantinha 

delicada, estiolando-se ao sombreiro das minhas ilusões amor-
tecidas...! 

Como fôr, ou como seja, bem ainda que somo? juntos, 
votados ao mesmo calmo rccolhimcnto)~miUonarios que con-
duzimos conosco, todos os nossos bens da Fortuna...! 

jí-Qp.' VK/íVfê; • «y» VvÇ; 
Tão amigos temos sido gastando juntamente a, dossa 

economia e guardando fraternalmente a nossa moeda do so-
frimento, que eu te pediria agora uma fineza suprema : a de 
me avisaref o dia da tua partida para viagem maior; pois, se-
remos companheiros indalà—viajores da mesma viagem, essa 

iagem comum, que hade ser diferente de todas as viagens 
iguais...! 

Nem. cortejos, nem honrarias, nem ais ou clamôres... 
Apenas, um adeus carinhoso, em fidalgo aceno ou, 

possível, um aperto de mão p'ra quem nos viu e nos conhe-
ceu...! 

Partiremos então.,.! 
...E^a cidade nossá, última creação da tua bravura, será 

descanço e meditação dos que vierem... 
Eles, que estarão mais aflitos do que nós, e não trazen-

do senão uns restos de alma, poupados avaran^&tc à soalhei 
ra impiedosa, na marcha vastíssima dêsse dia escaldante, loiigo 
e sem noite...! 

í- • y " - * 
s « " >, * ' 

Tudo assim... 
Entendido de já, meu outróra jovial companheiro, 

tendido que, enquanto aqui, eu te relevarei esse funcionamento 
irregular c desordenado, esses atrazos de horário no teu ser 
viço, essas paradas súbitas e essas madrugadas atribuladas, es-
sas tonteiras assustadoras nos teus movimentos..,! 

Tudo assim, porque não és meu amigo simplesmente, 
porém, meu irmão, e estás cm mim, e somos a nossa vida, 
gemendo o mesmo gemido e sorvendo juntos as delicias da 
mesma melodia,—meu pálido e combalido coração...! 

HONORIO GUIMARÃES 

E x c e r t o s M e d i ú n i c o s 

Z W E I G 
Era a aristocracia da inteli-

gência, complexa e brilhante. 
Da raça, representava, ape-

nas, a alma irriquieta e nóma-
de, embalada pela poesia da-
nubiana, que encontrava nêle 
as cordas mais harmónicas e 
sonoras. 

Assim se explica sua' mul-
típlice variedade literaria, onde 
êle achava, sobretudo, honras 
e fortuna. 

Mas, á sua percepção rápi-
da e emotiva dos homens e 
dos costumes, faltava a me-
lhor visão, a que" o teria ele-
vado a glórias verdadeiramen-
te imortais : a "Divina". 

Todavia, seu teclado, sensí-
vel e medianimico, era feito 
para ouvir e incidir as notas 
do mistério celeste. 

Veio-lhe o obstáculo, justa-
mente pela maneira fácil de 
conquistar os ambientes inter-
nacionais e os meios de vida. 

E' a cegueira das inteligên-
cias superiores. 

Ora, quando se edifica o 
"Eu" sobre a base da satisfa-
ção material, a tragédia está 
sempre próxima: qualquer de-
silusão a provoca. Destarte se 
explica o seu "suicídio". 

Folheai as obras dos gran-
des "espiritualistas", aos quais 
passou indiferente a sedução 
efémera dos "gaudios terre-
nos", e não encontrareis uma 
edição funesta como a de 
Zweig. 

Os "espiritualistas", elevan-
do se aos mistérios astrais, fa-
zem da "matéria" um degrau, 
apenas, da escála que conduz 
ao Eterno. 

O suicida, quasi sempre,-se 
aniquila pelo abalo dêsse de-
grau, que é, pois, o simbolo 
do cemitério. 

Zweig agora vaga entre duas 
alternativas dolorosas : o afas-
tamento e a visinhança do pla-
neta. Vive nêsse boléo, á "dis-
tancia", escutando os écos do 
fratricídio humano, assalta r/ o 
remorso de não haver dedica-
cado a pena maravilhosa á de-
fesa dos oprimidos; na "visi-
nhança", è torturado pela visão 
horrenda do sangue, correndo 
como um rio. 

E' nessa alternativa que in-
daga : — "Porque abandonei 
minha missão de historiador e 
de humano nesta hora grave?" 

Mas, o que ha de pior e de 
mais doloroso é que, perto 
dêle jaz uma "sombra solu-
çante", que lhe parece dizer: 
—"Porque me arrastaste,ain-
da jovem, ao teu triste desti-
no?" 

Eis a verdadeira "agonia es-
piritual" de Zweig. 

Mais tarde voltará i terra 
para expiar a dupla falta. 

Orai por êle, 
»afias« Hugo Dtaçini 

Artigos escolares, na "A Nova Era' 

O CRISTO 
O Cris to 6 ó p r o t e s t o v i ro . M a s p r o t e » . 

to dô q u e ? O* carne con t ra a intc-üqencia? 
—Nf<>? Do direito con!ra o d e v e r i -^NSo! 
P a a t r ação física con t ra a a t raçSo mora i ? 

—N3o e n ã o ! Da Imaginação coe t ra « 
rszSo universa l ? Da ioucur« c o n t r a a 8 « . 
bedorta ? - N 5 o , itsii v e t e s nSO. m a t s um» v« nlo l 

O Cristo é o dever real que p r o t e s l a e-
te rnamente contra o d i re i to imaginário. E' 
a emanc ipação do e sp í r i t o , q u e r&fnpe * 
s e m d S o da c a r n e . IÇ* O d e v o t a m s n t o r e -
vol tado con t ra o e g o i s m o . E ' a « o d é s t i » 
subl ime q u e r e s p o n d e a o o r g u l h o i Cu n3o 
te obedecere i t 

O Cris to e a t í «5- O Cr is to e s t á vhíVO. O 
Cristo os tâ t r is te . P o r q u e ? 

E' q u e a mulher p roa t l tu lu - se . EVque a 
soc iedade é acusada de roubo . V q u « a 
alegria é ego ís ta . í ímpia . 

0 Cris to é julgado, è c o n d e n a d o , # exe-
cu tado e a d o r a m - n o . 

U t o pasaou- í i ç -num mitttda t ü * « * tao 
« • i o c o w o o t u s » . - . , _ r , KUBMftt UETI 



A NOVA ERA 

PÃO E ORAÇÃO n 
O pão nosso de cada dia, 

dai-nos hoje; eis que Jesus 
nos ensina a pedir na oração 
quotidiana. 

O pão nosso, notemos bem, 
não o do nosso próximo. 

Aquela parte que nos per-
tence, que é necessária á nos-
sa subsistência. N5o o supér-
fluo, mas o imprescindível á 
nossa manutenção. O pão de 
cada dia, isto é, o indispensá-
vel para o corpo na renova-
ção continua das suas células. 

O pão alheio, não é o nos-
so, é do nosso irmão, sujei-
to, como nós, ás mesmas ne-
cessidades. Tudo que é de 
outrem, não nos pôde ser da-
do. A justiça manda dar a ca-
da um o que é seu. Arreba-
tar o que nos pertence, é 
violar a lei. Ohomem, no uso 
do seu relativo iivre-arbitrio, 
comete êsse delito por conta 
própria, motivo por que, sofre 
as consequências. Devemos 
pedir, por isso, somente o 
que é nosso. O alheio, não 
nos pôde ser benéfico; hade 
forçosamente nos prejudicar. 

O corpo não quer demasia-
do. Os males físicos resultam 
da desobediencia a êsse im-
perativo da natureza. 

O pão é como o ar respi-
rável. Todos devem tomar a 
parte que corresponde ás exi-
gências do seu físico. O apa-
relho digestivo gera o sangue, 
os pi"lm6es o purificam e o 
transformam em vida orgâni 
ca. O pão nosso, a atmosfera 
nossa, a vida nossa. Não de-
vemos usurpar o pão alheio, 
a atmosfera no próximo, a 
vida do vizinho. Ao pio e ao 
ar foi cometido o encargo de 
manter o homem neste orbe 
de provas e expiações. 

Para que o nosso corpo se 
conserve em bom estado, bas-
ta-lhe o que è seu. A nature-
za física não quer acumula-
ções nem deficiências. A vida 
orgânica resulta de um equi-
líbrio, ao qual denominamos 
saiide. Tanto a carestia como 
os excessos, e particularmen-
te estes, quebram aquele rit-
mo. originando as enfermida-
des. O equilíbrio é uno, os 
seus distúrbios são inumerá-
veis. O Pâo nosso de cada 
dia. Por que de cada dia ? Por-
que a vida humana não é eter-
na, consta, apenas, de uma 
sucessão de dias, mais ou 
menos longos. Esses dias são 
como as conlas de um rosá-
rio O fio que as mantém è té-
nue, frágil, de resistencia in-
certa e duvidosa, podendo 
partir-se a cada momento, no 
ponto mais fraco de sua ex-
lensâo. Por isso, o pão solici-
tado, deve ser quotidiano. Pe-
di-lo para amanhã, seria erro, 
por isso que, talvez, não n 
necessitássemos senão para 
hoje- Sabemos, acaso, se o 
fio do nosso rosário, resiste 
ate amanhã? Outrossim, se 
ainda nio consumirmos o pão 
de hoje, porque pensar no de 
amanha? -A cada dia basta a 
sua própria aflição-. A capa-
cidade do estômago requer o 
pão de cada dia. não tem lu-
gar para mais. Força-lo é vio-
lência que caro custará aos 
temerários qut. a praticam. 

Dai-nos hofe? Porque pe-
dir êsse pão que, segundo a 
própria Escritura, deve ser ti-
rado da terra com o suor do 
nosso rosto? 

Porque a parte que toca ao 

homem na produção do pão 
é mínima, de importância se-
cundaria e muito relativa. O 
que faz êle? Lança, apenas, a 
semente nas leiras; semente, 
aliás, cuja primitiva origem, o 
homem ignora. Depois, inde-
pendente de sua ação, sem o 
seu concurso nem colabora-
ção, a semente germina, trans-
forma-se, cresce e frutifica: 
eis o pão: O milagre da ger-
minação opera-se pelo sôpro 
divino, não é obra do homem. 
Logo, o pão não è produto 
nosso, nem procede do nos-
so trabalho: é dádiva de Deus. 

Demais, acresce a circuns-
tancia de que o pão não é vi-
da senão depois de consumar-
se, também á revelia do mes-
mo homem, a sua transmuda-
ção em sangue, através dos 
órgãos de digestão. Duas 
transubstanciações, portanto; 
uma da semente em pão, ou-
tra do pão em sangue, ambas, 
maravilhas da Natureza, pro-
dígios do Céu. Assim, pois, 
cumpre que peçamos o pão, 
ao nosso Pai Celestial, porque 
realmente, estamos na contin-
gência de implorar, o que não 
podemos produzir, o que es-
tá acima das nossas possibi-
lidades conceber e criar. 

Mas, de outra sorte, se o 
nosso Pai Celeste sabe que 
dependemos do pão, por que, 
então, pedir, se Ele é todo 
bondade e amor ? E' porque, 
o pâo, constituindo inaliená-
vel necessidade de todos os 
dias, deve servir de estímulo 
á nossa gratidão e ao reco-
nhecimento da dependencia 
em que nós, creaturas nos a-
chamos em relação ao nosso 
Criador. Pedindo, diariamente, 
o pão, nos declaramos gratos 
e nos confessamos subordi-
nados. A necessidade is a lem-
brança que não nos deixa es-
quecer de Deus- O pão è a 
primeira e a mais premente 
das necessidades humanas. 

Por isso, não só devemos 
pedi-lo, como lambem dar 
graças Àquele que no-Iq dá 
todos os dias. 

Oração e pão, pão e ora-
ção, são fôrças que se con-
jugam, uma para manter a vi-
da temporária do corpo, ou-
tra para sustentar e desenvol-
ver a vida eterna do Espirito. 

O pão nosso de cada dia, 
dai-nos hoje 1 
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Caro assinante 
Não ntire fora este jornal. 

Depois de o ter lido, reeu-
deréce-o a um umlgo. 

Será mais uru meio de pro-
paganda da palavra de j e t a s . 

i i l l i l i l 

Ectasia 
U.VJA D ü E N Ç V GRÁYf. . . . . 

MA M J T I O T K U I G O S A PA.UA 
K FAS f U A 1114 A RA A H AÇ A. 
COMO U M BOM AUXILIAR Nil 
T R A T A M E N T O Ol>;.SE GRAN. 
DR KI.AGEI.O 

U S E O; 

l . l t . l S . S K A P R I i i - i - N T A SOI'. 
lísCl.-.ilCHAS FORMAS, TAES 
ÇOMOí 

REUMATISMO 
ESCRÓFULAS 
E S P I N H A S 
ECZEMAS 
3WANCUAS 
Ú L C E R A S 
F E R I D A S 

J P À R T R O S 

"KLIX1R DE NOGUEIRA*' 

PAPAS E... PAPADOS 

Medico legista da Policia de Bue-
ncs-Aires. — Medico do Hospital 

Nacional de Clinicas. 

Aconselo d i a r i amen te d e s d e hacc muchô 
t i empo s ü a f a m a d o "ELIXIR DE NOGUEI-
RA" , de l Farm. e O u i m . Joio da S ü r a 
Si lveira . 

Us un ;5r.5n depura i ivo ; de e lec tos 6C-
g u r o s y q u e io» « t d e r m e s to leram muy 

C ' Sa luda a V . - a t t . 
Dr. Armando M. Daneri 

Calle Oazcôn, 720. 
Biienoa-Aires (Argentina), J u n l o 30 de 1928 

R A C I O C Í N I O S 
O DEMONIO 

O demonio, êsle sêr abjéto 
e vil que, alravez dos séculos 
se ocupa em espalhar a ruína, 
a perdição, a desgraça, enfim, 
tem sido pintadocom todas as 
côres, sob lodos os aspectos e 
todas as modalidades no trans-
curso dos tempos. 

Sua triste missão ê fazer o 
mal, semear as lagrimas, o lu-
to e a dôr no seio dos po-
bres calcetas terrenos, para 
isto, usando de lodos proces-
sos, de todos meios ao alcan-
ce de sua arguta inteligência. 

Sua perspicacia é tio gran-
de que chega a imitar os pró-
prios santos, objetivando en-
ganar suas pobres vitimas. O'! 
Sagacidade 1 Agora, visando 
perder de uma vez por todas, 
a pobre humanidade, se trans-
formou em o maior propa-
gandista dos sublimes princí-
pios de amôr e fraternidade 
pregados e exemplificados pe-
lo meigo Rabi. da Galiléa !... 

Haja vista o aparecimento 
do livro—O Evangelho Segun-
do o Espiritismo, —pois, êle 
não passa da maior cilada ar-
mada pelo demonio, vlszmjo 
conseguir os seus negros fins. 

E' um compendio de moral 
cristã tão sublime e perfeito 
que, para cumprir seus man-
damentos, o individuo tem, 
forçosamente, de se converter 
em verdadeiro discípulo de 
Cristo, deixando a vaidade,.o 
orgulho, o egoísmo, o ódio e 
tantas outras misérias morais 
que infelicitam os homens. 

Ensina, Cste livro a prática 
da caridade em sua maior pu-
reza, dizendo mesmo: "Fóra 
da caridade não lia salvação". 

Sens princípios são os mes-
mos do Cristo:—Perdoar os 
inimigos, fazer bem aos que 
nos fazem mal, orar pelos que 
nos perseguem e caluniam, a-
mar s Deus sobre todas as cou-

DOENTES í! Doentes crónicos, 
! desanimados, expo-

nham seu caso e receberão gratuitamente utilíssimos 
conselhos de médico especialista. - DR. R. C O S T A . 

— Edifício Rex, sala 1526 — Rio de Janeiro — 

Um dia destes, muito ca-
sualmente, aliás, tive ocasião 
de ouvir o programa do 4°. 
Congresso Eucarístico Católi-
co irradiado por quasi todas 
as emissoras paulistas e, o 
que ouvi, deixou-me algo sur-
preso e obrigou-me a dirigir 
os meus pensamentos a certos 
fatos que, á primeira vista, 
parecem nâo ter ligação entre 
si, mas que bem pensados e 
melhor analisados, têm a mais 
perfeita consonância. 

Imaginemos um congresso 
a realizar-se em setembro e, 
já em maio, cinco mêses an-
te, o cléro bombardeando os 
ouvidos dos paulistanos, con-
tínua e ininterruptamente. 

Si a propaganda tão antecipa-
da deixou me surpreso, o sis-
têma dessa propaganda dei-
xou me perplexo, causando-
me um mixio de assombro e 
piedade, assombro pela bela 
organização e piedade por 
constatar que o cléro lança 
mão de todos os Irunfospara 
impressionar as multidões. 

Primeiro, os distintivos a 
tantos mil réis por unidade, 
para serem colocados nos fron-
tespicios das moradias para 
assinalar os residentes católi-
cos. 

Numa rua de milhares diL 
casas contei por alto uns r 
ou 8 distintivos Minoria ab-
soluta, portanto. 

Agora, os distintivos, tam-
bém a tantos mil réis cada 
um, para serem colocados nos 
radiadores dos automoveis. 

Uns e outros têm a finali-
dade de atestarem a "profun-
da", ou melhor a "profundís-
sima fé católica*' dos respec-
tivos adquirentes. 

Bèla maneira de se demons-
trar fé, nâo ha dúvida. 

Numa rua, como disse, con-
tei 7 ou 8 distintivos; e nu-
ma rua de milhares de mora-
dores. 

Desejo ler a paciência ne-
cessária para poder conlar os 
autos que, demonstrando a 
"profundíssima fè católica" 
dos respectivos motoristas, 
trouxeram o famoso distintivo. 

Desde já. porém, posso a-
diantar, que em mil, talvez se-
ja possível a gente somar uns 
dez, se tanto. 

Isso ludo eu nSo extranha-
ría si, na mesma irradiação, 
não ouvisse estas palavras 

sas e ao Próximo como a si 
mesmo!..—Já viram que au-
dácia. Não contente com ês-
tes capciosos mílodos de ilu-
dir-nos, o demonio surge nas 
chamadas sessBes espiritas e 
se põe a evangelizar os ou-
vintes pregando a fraternida-
de, o amôr ao próximo, a ca-
ridade por palavras, pensa-
mentos e obras. 

O resultado está »(. Oran-
de número de palpavo* sedu-
zidos pelas p,-..lavras ti.. lífjuas 
daquele tratante, estão m i'uin-
dos as pégadas do Cn-to, 
uns como mèdiums fectiii»-
tas ou curadores, vivem a cu-
rar enfermos do côrpo e da 
alma, outros constróem asilo 
para os desamparados, abri 
gos noturnos para os pere-
grinos, escolas onde çrianças 
adquirem as luzes do saber... 

Que desastre o surto desta 
praga social: O Espiriliwtm... 

Juvenal Mendes 

pomposas:—"No Brasil, onde 
o povo é quasi inteiro, total-
mente católico" (sic). 

Mas, que contradição é es-
sa ? Então, num País, "onde 
o povo é quasi inteiro, tolaí-
menle católico" ha necessida-
de de se fazer uma propagan-
da de tal vullo, 5 mêses an-
tes de se realizar o congres-
so ? 

De duas uma :—ou os ca-
tólicos no Brasil são unâni-
midade e, nêsse caso, a prp-
paganda péca por excessos, 
ou essa unánimidade não pas-
sa de conversa fiada e, nêsse 
caso, a propaganda è neces-
sária e acertada. 

De uma fôrma ou de ou-
tra, uina cousa, porém, cau-
sou-me admiração ••—E' a or-
ganização, a técnica, a ordem, 
a uniformidade, a perfeição, 
podemos dizer, dos empreen-
dimentos do cléro. 

Tudo ajustado, tudo con-
certado, insistentemente, o clé-
ro faz soar suas clarinadas 
pelos quatros ventos do Pais. 

Embóra, a miúdo, caiam em 
flagrantes contradições, os co-
rifeus do cléro conseguem im-
pressionar as massas, que. in-
felizmente, "não têm tempo" 
para um raciocínio mais lon-
go e mais justo. 

Isso tudo deixou-me medi-
lalivo. O meu pensamento, 
então deixando as "regiões ca-
tólicas, apostólicas e roma-
nas" foi ter a outras "regiões". 

E, ai, nessas "regiões" sen-
ti-me dominado por profunda 
tristeza e mágua. Não só tris-
teza e mágua, mas indignação 
lambem. Indignação e revolta. 

E como não ha de sentir-se 
indignado e revoltado um es-
pirita ao vêr o que se passa 
nos seus arraiais ? Como não 
ha de sentir-se um espirita ao 
constatar, que enquanto o clé-
ro, com todas as mistificações 
possíveis e imaginaveis, con-
segue realizar grandes obras, 
os espíritas não fazem outra 
cousa senão não se tolerarem 
uns aos outros, numa lula in-
glória e mesquinha. 

Como não ha de sentir-se 
um espirita ao saber de tre-
mendas rivalidades existentes 
entre entidades côirmãs, en-
tre direlóres de umas e de 
outras entidades, entre fre-
quentadores do mesmo cen-
tro? 

Como não ha de sentir-se 
um espirita ao verificar e ter 
certeza que, enquanto o cléro 
letn um só Papa, o Espiritis-
mo leni n-ilhares? Papas e 
Papados, è uma colmeia imen-
sa dentro do Espiritismo. E' 
mentira o que estou dizendo? 

Posso provar que nâo é 
Basta a gente olhar para o 

panorama espirita da cipital 
de Sâo Paulo. 

E' o que eu já fiz, inftliz-
menlc; e é o que todos de-
vem fazer. 

Si todos quízerem ter. o tra-
balho de verificai com abso-
luta isensão de ânimo, deve-
rão exclamar comigo O Es-
piritismo em São Paulo não é 
senãi. a sède imenaa de Pa-
pas e... Papados. 

Aindi voltarei ao assunto, 
se nâo se fechai em as colunas 
dos jornais espiritas para as 
minhas palavras despretencio-
sas mas absolutamente verda-

. deitas. 
Joíto Spinelli 


